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Caros amigos taxistas,

Chegamos à mais uma edição do 
Jornal Taxinforme, mais uma vez 
preparados para trazer informação 
de qualidade e conteúdo relevante 
para o d ia  a  d ia  de nossa 
categoria. Este mês reunimos 
matérias que refletem os principais 
desafios e conquistas do nosso 
setor, sempre com o compromisso 
de manter você bem informado.

notícias mais recentes sobre 
regulamentações, eventos e 
projetos que estão em andamento 
no país, além de informações úteis 
para o seu trabalho. Nosso 
objetivo é continuar sendo um 
espaço de voz e de apoio para 
todos os profissionais do volante.

Agradeço a cada leitor que 
acompanha o jornal, compartilha 
nossas matérias e contribui para 
fortalecer ainda mais a nossa 
categoria. este jornal é feito para 
você e por você.

Boa leitura!

- André de Oliveira 
Diretor do Jornal Taxinforme. 
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SMTR DIVULGA CALENDÁRIO DE VISTORIA 2026 PARA TÁXIS DO RIO

Taxistas devem ficar atentos aos prazos por final de placa e às exigências de atualização do veículo para evitar atrasos na regularização.

A Secretaria Municipal de 
Transportes do Rio de Janeiro 
(SMTR) publicou o calendário 
de vistorias dos táxis para 
2 0 2 6 ,  d e fi n i d o  p e l a 
Resolução SMTR nº 3.897, de 
30 de dezembro de 2025. O 
cronograma organiza os 
atendimentos por final de 
p l a c a  e  o r i e n t a 
permissionários sobre os 
períodos para regularização.

N a  e t a p a  e x i b i d a  n o 
c a l e n d á r i o ,  o s  p r a z o s 
começam em 11 de junho e 
seguem até 16 de dezembro. 
Cada grupo de placas possui 
data inicial e final específicas, 
com indicação dos casos em 
que será exigida atualização 
documental, vistoria bienal 
física e vistoria para veículos 
com mais de 10 anos.

A orientação principal aos 

donos das placas vigentes é 
s i m p l e s :  n ã o  d e i x a r  a 
regularização para a última 
hora. O cumprimento dos 
prazos evita filas, pendências 
no sistema e transtornos que 
p o d e m  c o m p r o m e t e r  a 
atividade profissional. Antes 
do período correspondente ao 
final de placa, o taxista deve 
conferir a documentação do 
veículo, verificar a validade 
dos dados cadastrais, separar 
comprovantes exigidos e 
a c o m p a n h a r  p o s s í v e i s 
o r ien tações dos  cana is 
oficiais da Prefeitura e da 
SMTR.

A atualização documental é 
uma etapa essencial para 
m a n t e r  a  p e r m i s s ã o 
regularizada. Já a vistoria 
física verifica as condições do 
táxi e reforça a segurança do 
serviço prestado à população. 
Para veículos com mais de 10 
anos de fabricação, a atenção 
deve ser redobrada, pois o 
c a l e n d á r i o  i n d i c a 
obrigatoriedade de vistoria 
específica.

A medida busca organizar o 
fluxo de a tend imento  e 
garantir que a frota autorizada 
p e r m a n e ç a  d e n t r o  d a s 
e x i g ê n c i a s  l e g a i s  e 
operacionais. Quem perder o 
p r a z o  p o d e  e n f r e n t a r 
dificuldades para circular, 
além de notificações e outras 
consequências previstas na 
regulamentação do serviço.

O Taxinforme recomenda que 
cada permissionário consulte 
o quadro com antecedência, 
i d e n t i fi q u e  o  g r u p o 
correspondente ao final da 
placa e programe-se para 
realizar o procedimento logo 
nos primeiros dias do período. 
Manter a documentação em 
dia é uma forma de proteger a 
p r ó p r i a  l i c e n ç a ,  e v i t a r 
prejuízos e assegurar a 
continuidade do trabalho nas 
ruas do Rio. Regularidade 
t a m b é m  s i g n i fi c a  m a i s 
segurança para motoristas, 
passageiros e para todo o 
s i s t e m a  d e  t r a n s p o r t e 
individual da cidade.
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DETRAN-RJ PRORROGA PRAZOS DO LICENCIAMENTO 2026

Motoristas do estado do Rio ganharam mais tempo para emitir o CRLV-e 2026. Documento 
de 2025 segue válido até o fim dos novos prazos, desde que esteja regularizado.

O Detran-RJ prorrogou os 
prazos para o licenciamento 
anual de veículos em 2026 no 
Estado do Rio de Janeiro. A 
mudança foi publicada no Diário 
Oficial do Governo do Estado e 
reorganiza o calendário de 
acordo com o final da placa do 
veículo. Com a alteração, 
motoristas, taxistas e demais 
proprietários ganharam mais 
tempo para regular izar  a 
d o c u m e n t a ç ã o  e  e v i t a r 
t r a n s t o r n o s  d u r a n t e 
fiscalizações.

Pelo novo ca lendár io ,  os 
veículos com placas terminadas 
em 0, 1 e 2 poderão ser 

licenciados até 31 de julho de 
2026. Já os veículos com finais 
de placa 3, 4 e 5 terão prazo até 
31 de agosto de 2026. Para os 
finais 6, 7, 8 e 9, o limite passa a 
ser 30 de setembro de 2026.

A prorrogação é especialmente 
importante para quem utiliza o 
veículo como instrumento de 
t r a b a l h o ,  c o m o  t a x i s t a s , 
mo to r i s tas  de  ap l i ca t i vo , 
entregadores e profissionais 
a u t ô n o m o s .  M a n t e r  o 
l i c e n c i a m e n t o  e m  d i a  é 
essencial para circular de forma 
regular e evitar problemas em 
a b o r d a g e n s  d e  t r â n s i t o , 
operações de fiscalização e 

d e m a i s  p r o c e d i m e n t o s 
administrativos.

De acordo com o Detran-RJ, até 
o encerramento dos novos 
prazos,  o  CRLV de 2025 
continuará válido, desde que o 
documento esteja em dia. Isso 
significa que motoristas nessa 
condição não deverão ser 
multados apenas por ainda não 
terem emitido o documento de 
2 0 2 6  d e n t r o  d o  p e r í o d o 
prorrogado.

Para emitir o licenciamento de 
2026, o proprietário precisa 
pagar a Guia de Regularização 
de Taxas (GRT), disponível pelo 
site do Bradesco, além de quitar 
o IPVA e eventuais multas 
vencidas. Débitos de anos 
anteriores também podem 
i m p e d i r  a  e m i s s ã o  d o 
documento.

O licenciamento segue sendo 
1 0 0 %  d i g i t a l .  A p ó s  a 
compensação dos pagamentos, 
o CRLV-e pode ser acessado 
pelo Posto Digital do Detran-RJ, 
pelo aplicativo Carteira Digital 
de Trânsito (CDT) ou pelo portal 

da Senatran,  no caso de 
veículos registrados em nome 
de pessoa jurídica. Quem 
preferir também pode imprimir o 
documento em papel A4.

O órgão alerta ainda que 
algumas pendências podem 
i m p e d i r  a  l i b e r a ç ã o  d o 
documento, como falta de 
pagamento da taxa, restrições 
administrativas ou judiciais, 
vistoria de GNV não realizada, 
recall pendente, processo em 
aberto no Detran ou alteração 
de característica do veículo 
a inda  não  a tua l i zada  no 
sistema.

Para os profissionais que 
dependem do veículo todos os 
dias, a orientação é não deixar a 
regularização para a última 
ho ra .  Con fe r i r  poss í ve i s 
débitos, verificar pendências no 
sistema e emitir o CRLV-e com 
antecedência são medidas que 
ajudam a evitar prejuízos, 
i n te r rupção  da  a t i v idade 
profissional e complicações 
durante fiscalizações.
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Taxistas do Rio de Janeiro que 
p re tendem renova r  seus 
veículos pelo programa Move 
Brasil podem enfrentar um 
obstáculo burocrático antes 
mesmo de conseguir acessar as 
condições previstas para a 
compra de carros novos. O 
motivo é o atraso na assinatura 
do convênio do ICMS no estado, 
etapa considerada essencial 
para a emissão das cartas de 
i senção  que  ga ran tem o 
enquadramento dos veículos 
com valor abaixo de R$ 150 mil.

Para adquirir um automóvel com 
os benefícios fiscais destinados 
à categoria, o taxista precisa 
r e u n i r  a  d o c u m e n t a ç ã o 
necessária e apresentar as 
cartas de isenção. No entanto, o 

convênio 0038, que tratava da 
questão, venceu. Apesar de o 
CONFAZ — Conselho Nacional 
de Política Fazendária — já ter 
aprovado o novo convênio 
re lac ionado ao ICMS nos 
estados, o processo ainda não 
avançou no Rio de Janeiro.

A demora preocupa a categoria, 
principalmente porque o estado 
está sob regime de recuperação 
fiscal. Além disso, a mudança no 
comando do governo estadual, 
c o m  a  p r e s e n ç a  d e  u m 
governador interino, também é 
apontada como um dos fatores 
que podem ter contribuído para 
a lentidão na tramitação.

Há expecta t iva  de  que o 
convênio seja assinado na 

próxima semana. Ainda assim, 
representantes do setor temem 
que a medida chegue tarde para 
muitos profissionais. O receio é 
que os taxistas acabem ficando 
presos à burocracia enquanto 
outros públicos contemplados 
pe lo  p rog rama cons igam 
acessar o crédito com mais 
rapidez.

O Move Brasil prevê R$ 30 
b i l h õ e s  e m  c r é d i t o  p a r a 
r e n o v a ç ã o  d e  f r o t a , 
b e n e fi c i a n d o  t a x i s t a s  e 
motoristas de aplicativo. Porém, 
enquanto os motoristas de 
aplicativo não precisam passar 
pe lo mesmo processo de 
isenção para comprar seus 
a u t o m ó v e i s ,  o s  t a x i s t a s 
dependem da regularização 
fiscal para garantir as condições 
específicas da categoria.

D i a n te  d e sse  ce n á r i o ,  a 
F R E N N ATA X I  —  F r e n t e 
Nacional do Táxi — já começou 
a se movimentar. A entidade 
está buscando contato com o 
governo federal para tentar 
assegurar  que  par te  dos 
recursos seja reservada aos 
t a x i s t a s  q u e  a i n d a  n ã o 
consegu i ram avança r  na 
compra por causa da pendência 
do ICMS.

A preocupação é evitar que a 
verba disponível se esgote 
antes que os profissionais do 
táxi consigam finalizar sua 
d o c u m e n t a ç ã o .  P a r a  a 
c a t e g o r i a ,  o  a t r a s o  n ã o 
r e p r e s e n t a  a p e n a s  u m a 
dificuldade administrativa, mas 
um risco real de perda de 
oportunidade em um programa 
considerado importante para a 
renovação da frota.

A regularização do convênio é 
vista como urgente para garantir 
igualdade de condições entre os 
beneficiários do Move Brasil. 
Sem a assinatura e a liberação 
das cartas de isenção, muitos 
taxistas podem ficar impedidos 
de aproveitar as condições de 
financiamento dentro do prazo 
necessário.

Enquanto  aguardam uma 
definição do governo estadual, 
o s  p r o fi s s i o n a i s  d e v e m 
acompanhar a situação de perto 
e manter sua documentação em 
dia. A expectativa do setor é que 
o impasse seja resolv ido 
rapidamente, permitindo que os 
tax i s tas  também tenham 
acesso efetivo aos recursos 
destinados à renovação de seus 
veículos.

ATRASO NO ICMS PODE DIFICULTAR ACESSO DE TAXISTAS AO MOVE BRASIL
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Mudança passou a valer em todo o Estado do Rio e segue adequação à nova resolução do Contran

DETRAN-RJ ACABA COM EXIGÊNCIA DA BALIZA NO EXAME PRÁTICO DE PRIMEIRA HABILITAÇÃO

O Detran-RJ deixou de exigir a 
manobra de baliza nos exames 
práticos de direção veicular 
para candidatos à primeira 
habilitação em todo o Estado 
do Rio de Janeiro. A mudança 
passou a valer no dia 13 de 
junho e segue a adequação do 
ó r g ã o  à  R e s o l u ç ã o  n º 
1.020/2025 do Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran).

Com a nova regra, quem está 
em processo para obter a 
primeira Carteira Nacional de 
H a b i l i t a ç ã o  ( C N H )  n ã o 
precisará mais realizar a 
t r a d i c i o n a l  m a n o b r a  d e 

estacionamento entre balizas 
durante a prova prát ica. 
Segundo o departamento, esta 
é, por enquanto, a única 
alteração nos procedimentos 
do exame de direção.

Apesar do fim da cobrança, o 
trajeto da prova permanece o 
mesmo. A área antes destinada 
à baliza continuará sendo 
u s a d a  c o m o  p o n t o  d e 
referência para o início do 
exame. O instrutor deverá 
posicionar o veículo ao lado de 
uma baliza isolada e, a partir 
desse local, o candidato dará 
início ao percurso previamente 

estabelecido pelo Detran-RJ. 
O local de encerramento da 
prova também não foi alterado.

De acordo com o órgão, a 
adaptação às novas regras 
está sendo feita por etapas. O 
p r o c e s s o  e x i g e  a j u s t e s 
técnicos porque o Detran-RJ 
u t i l i z a  t a b l e t s  p a r a  a 
t r a n s m i s s ã o  o n l i n e  d o s 
resultados das provas práticas 
e adota o reconhecimento 
facial dos candidatos, em 
substituição à biometria. A 
m e d i d a ,  s e g u n d o  o 
departamento, busca manter a 
confiabilidade, a transparência 
e o controle em todas as fases 
da primeira habilitação.

A retirada da baliza representa 
uma mudança importante em 
uma das etapas que mais 
geravam insegurança entre os 
candidatos. Durante anos, a 
manobra foi considerada um 
dos principais desafios para 
q u e m  b u s c a v a  a  C N H , 
especialmente por exigi r 
p rec isão no cont ro le  do 
v e í c u l o ,  d o m í n i o  d e 
embreagem, atenção aos 

espelhos e noção de espaço.

Mesmo sem a exigência no 
e x a m e ,  e s p e c i a l i s t a s  e 
instrutores reforçam que saber 
es tac ionar  cor re tamente 
c o n t i n u a  s e n d o  u m a 
habilidade essencial para a 
segurança no trânsito. Em 
cidades com grande circulação 
de veículos, como o Rio de 
Janei ro ,  es tac ionar  com 
responsabilidade faz parte da 
rotina de qualquer motorista.

Para quem pretende atuar 
profissionalmente ao volante, 
como taxistas, motoristas de 
aplicativo e condutores de 
transporte remunerado, a 
formação prática continua 
sendo indispensável. O fim da 
cobrança da baliza não elimina 
a necessidade de domínio do 
v e í c u l o  e m  d i f e r e n t e s 
situações. Direção segura, 
respeito às normas de trânsito 
e preparo técnico seguem 
sendo fundamentais para 
garantir mais segurança aos 
passageiros, pedestres e 
demais condutores.
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Cadastro Positivo de Condutores permite acesso a descontos em serviços como IPVA, seguros, pedágios, estacionamentos e locação de veículos

BOM MOTORISTA PODE TRANSFORMAR DIREÇÃO SEGURA EM ECONOMIA

Motoristas que mantêm um bom 
histórico no trânsito podem ter 
acesso a vantagens financeiras 
por meio do Registro Nacional 
P o s i t i v o  d e  C o n d u t o r e s , 
também conhec ido  como 
C a d a s t r o  P o s i t i v o  d e 
Condutores. A iniciativa, criada 
pela Secretaria Nacional de 
Trânsito, reúne condutores que 
não cometeram infrações nos 
últimos 12 meses e permite que 
empresas e órgãos públicos 
ofereçam benefícios a quem 
demonstra responsabilidade ao 
volante.

Na prática, o programa funciona 
c o m o  u m a  f o r m a  d e 

reconhecimento ao motorista 
prudente. Em vez de atuar 
apenas com punições para 
quem desrespeita as regras de 
trânsito, o cadastro valoriza 
quem mantém a CNH regular, 
respeita a sinalização, observa 
os limites de velocidade e 
contribui para um trânsito mais 
seguro.

Entre as vantagens que podem 
ser oferecidas estão descontos 
em taxas, seguros, pedágios, 
estacionamentos, locação de 
veículos e, em alguns casos, 
abatimentos ligados ao IPVA. 
Ta m b é m  p o d e m  s u r g i r 
c o n d i ç õ e s  e s p e c i a i s  e m 

serviços privados, conforme as 
p a r c e r i a s  fi r m a d a s  c o m 
empresas autorizadas e órgãos 
públicos participantes.

A adesão ao Cadastro Positivo é 
voluntária. Para participar, o 
condutor precisa autorizar a 
inclusão de seus dados no 
sistema. O procedimento pode 
ser feito pelo aplicativo Carteira 
Digital de Trânsito ou pelo Portal 
de Serviços da Senatran. Após a 
autorização, o motorista passa a 
integrar uma base nacional que 
pode ser consultada pelas 
ins t i tu ições hab i l i tadas a 
conceder benefícios.

Para taxistas, motoristas de 
aplicativo e demais profissionais 
que dependem do veículo 
diariamente, a medida pode 
representar uma economia 
importante ao longo do ano. 
Esses trabalhadores enfrentam 
c u s t o s  c o n s t a n t e s  c o m 
combustível,  manutenção, 
documentação ,  seguro  e 
circulação. Por isso, qualquer 
r e d u ç ã o  e m  d e s p e s a s 
relacionadas ao veículo pode 
a j u d a r  d i r e t a m e n t e  n o 
orçamento.

Apesar das possibilidades, os 
b e n e f í c i o s  n ã o  s ã o 
automáticos. Eles dependem 
das parcerias disponíveis e das 
regras estabelecidas por cada 
empresa, estado ou serviço. Por 
esse mot ivo,  o  motor is ta 
cadastrado deve acompanhar 
os canais oficiais da Carteira 
D ig i t a l  de  Trâns i t o  e  da 
Senatran para verificar quais 
vantagens estão ativas e como 
utilizá-las.

O Cadastro Positivo também 
reforça a importância da direção 
defensiva e da regularidade 
documental. Manter a CNH em 
dia, evitar infrações e conduzir 
com responsabilidade deixam 
de ser apenas obrigações legais 
e  p a s s a m  a  r e p r e s e n t a r 
também uma oportunidade de 
economia.

A expectativa é que, com a 
ampliação das parcerias, o bom 
histórico do condutor ganhe 
cada vez mais valor no mercado 
de mobilidade. Para quem vive 
do volante, dirigir corretamente 
pode significar mais segurança, 
menos gastos e melhores 
condições para cont inuar 
trabalhando de forma regular.
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Programa Move Motos deverá seguir modelo já anunciado para taxistas e motoristas de aplicativo, com financiamento para renovação de veículos

GOVERNO PREPARA NOVA LINHA DE CRÉDITO PARA MOTOCICLISTAS DE APLICATIVOS
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O governo federal prepara 
uma nova linha de crédito 
voltada para motociclistas que 
trabalham por aplicativos. 
Chamado de Move Motos, o 
programa deverá facilitar o 
financiamento de motos novas 
para profissionais que atuam 
principalmente em entregas e 
transporte por plataformas 
digitais.

A proposta segue a mesma 
lógica do Move Aplicativos, 
iniciativa já anunciada para 
taxistas e motor istas de 
ap l i ca t i vo ,  com foco  na 

renovação da frota e no 
fortalecimento da atividade 
profissional. A medida faz parte 
de um conjunto de ações do 
governo para estimular o 
invest imento produt ivo e 
oferecer melhores condições 
d e  fi n a n c i a m e n t o  a 
trabalhadores que dependem 
do veículo para garantir renda.

O anúncio foi feito pela ministra 
da Casa Civil, Miriam Belchior, 
durante reunião ministerial 
comandada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
Segundo  o  gove rno ,  as 

entregas federais previstas 
deverão ocorrer até 3 de julho, 
em razão do ca lendár io 
eleitoral.

Embora os detalhes do Move 
Motos ainda não tenham sido 
divulgados, a expectativa é 
q u e  o  m o d e l o  t e n h a 
funcionamento semelhante ao 
programa voltado para taxistas 
e motoristas de aplicativo. No 
caso do Move Aplicativos, foi 
aberto crédito extraordinário 
de R$ 30 bilhões para compra 
d e  v e í c u l o s  p o r  e s s e s 
p r o fi s s i o n a i s ,  c o m 
operacionalização por meio do 
BNDES.

De acordo com o governo 
federal, cerca de 740 mil 
profissionais já atenderam aos 
requisitos para acessar o 
fi n a n c i a m e n t o  d o  M o v e 
Aplicativos em condições mais 
favoráveis. A análise de crédito 
e a contratação junto aos 
bancos estão previstas para 
começar em 19 de junho. Para 
participar, o motorista precisa 
realizar cadastro na plataforma 
ofic ia l  do Move Bras i l  e 
aguardar a avaliação, que 

deve ser informada em até 
cinco dias.

A c r iação de  uma l inha 
específica para motociclistas 
amplia o alcance das políticas 
de crédito destinadas aos 
trabalhadores do transporte 
individual e das plataformas 
digitais. Para quem utiliza a 
m o t o  c o m o  p r i n c i p a l 
ferramenta de trabalho, o 
fi n a n c i a m e n t o  p o d e 
representar uma oportunidade 
de modernizar o veículo, 
reduzir custos de manutenção 
e melhorar as condições de 
atuação diária.

O setor agora aguarda a 
d i v u l g a ç ã o  d a s  r e g r a s 
completas, incluindo taxas, 
p r a z o s ,  c r i t é r i o s  d e 
participação e instituições 
financeiras envolvidas. Até lá, 
motociclistas de aplicativos, 
motoristas de aplicativo e 
taxistas acompanham os 
próximos passos do programa 
para avaliar se a nova linha de 
crédito será vantajosa para a 
renovação da frota.
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RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA DA CNH ENTRA EM VIGOR, MAS EXAME MÉDICO CONTINUA OBRIGATÓRIO

Nova lei beneficia bons condutores, reduz burocracia e mantém avaliação de aptidão física e mental como etapa indispensável

A nova regra que permite a 
renovação automática da Carteira 
Nacional de Habilitação entrou em 
vigor e deve trazer mudanças 
importantes para motoristas de 
todo o país. A medida, estabelecida 
pela Lei nº 15.428/2026, beneficia 
condutores considerados bons 
motoristas, ou seja, aqueles que 
não tenham cometido infrações de 
trânsito sujeitas à pontuação nos 12 
meses anteriores ao vencimento da 
CNH.

Apesar da promessa de simplificar 
o  p r o c e s s o ,  a  r e n o v a ç ã o 
automática não elimina uma etapa 
fundamental: o exame médico 
continua obrigatório. A avaliação de 
aptidão física e mental deverá ser 
realizada dentro dos critérios 
definidos pelos órgãos de trânsito, 
garantindo que o motorista esteja 
em condições de dirigir com 

segurança.

Para taxistas e demais profissionais 
que dependem da habilitação para 
t raba lha r,  a  mudança  pode 
representar mais agilidade no 
processo de renovação.  No 
en tan to ,  o  benef íc io  es ta rá 
condicionado ao bom histórico no 
trânsito e ao cumprimento das 
exigências legais. Por isso, manter 
a CNH em dia e acompanhar os 
prazos de vencimento continua 
sendo essencial.

A renovação automática será 
voltada aos motoristas inscritos no 
Registro Nacional Positivo de 
Condutores, o RNPC, sistema que 
reúne condutores sem registro de 
i n f r a ç õ e s .  A i n d a  a s s i m ,  a 
revalidação do documento não será 
f e i t a  d e  f o r m a  t o t a l m e n t e 
automática, já que a avaliação 

médica segue como requisito 
obrigatório.

Outro ponto importante da nova 
legislação é a criação de um teto 
nacional para os valores cobrados 
pelos exames médicos. A tarifa 
única deverá ser definida pela 
Secretaria Nacional de Trânsito, 
conforme regulamentação do 
Conselho Nacional de Trânsito. A 
intenção é reduzir diferenças nos 
preços praticados entre os estados 
e evitar cobranças consideradas 
abusivas.

Os exames deverão ser feitos por 
médicos peritos examinadores 
autorizados pela Senatran. Quando 
houver necessidade de avaliação 
psicológica,  o procedimento 
também deverá ser realizado por 
profissional credenciado. A lei 
estabelece ainda que esses 
especialistas tenham formação 
específica em medicina do tráfego 
ou psicologia do trânsito.

A validade da CNH permanece 
organizada por faixa etária. Para 
condutores com menos de 50 anos, 
o documento terá validade de dez 
anos. Motoristas com idade igual ou 
superior a 50 anos e inferior a 70 
anos terão validade de cinco anos. 
Já para condutores com 70 anos ou 
mais, o prazo continuará sendo de 
três anos.

A renovação automática, porém, 
não será aplicada a todos os 
motoristas. Condutores com 70 
anos ou mais ficam fora da nova 
regra. Quem tem 50 anos ou mais 
poderá utilizar o modelo apenas 
uma vez. Também não terão direito 
ao procedimento automático os 
motoristas que receberem prazo 
reduzido por  recomendação 
m é d i c a .

Embora a lei já esteja em vigor, 
alguns pontos ainda dependem de 
regulamentação para que os 
D e t r a n s  d e fi n a m  c o m o  o 
atendimento será feito na prática. 
Até lá, a recomendação para os 
m o t o r i s t a s  p r o fi s s i o n a i s  é 
acompanhar os canais oficiais, 
verificar a situação no RNPC e não 
deixar a renovação para a última 
hora.

Para os taxistas, a principal 
orientação é manter um histórico 
regular no trânsito e ficar atento ao 
vencimento da CNH. A nova regra 
pode facilitar a vida de quem 
trabalha diariamente ao volante, 
mas o exame médico permanece 
ind ispensáve l  para  garant i r 
segurança ao condutor,  aos 
passageiros e aos demais usuários 
das vias.
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GOVERNO DIVULGA LISTA DE CARROS ELEGÍVEIS PARA TAXISTAS E MOTORISTAS DE APLICATIVO NO MOVE BRASIL

Programa permite financiar veículos novos de até R$ 150 mil, com foco na renovação da frota e em modelos mais econômicos e sustentáveis

O Governo Federal divulgou 
a relação de veículos que 
poderão ser financiados 
dentro do programa Move 
Brasil Táxi e Aplicativos, 
iniciativa voltada à renovação 
da frota usada no transporte 
individual de passageiros. A 
proposta busca facilitar o 
a c e s s o  d e  t a x i s t a s  e 
motoristas de aplicativo a 
carros novos, mais eficientes 
e  c o m  m e n o r  i m p a c t o 
a m b i e n t a l .

Pelas regras anunciadas, 
poderão entrar no programa 
modelos com valor final de 
até R$ 150 mil. No caso dos 
t a x i s t a s ,  e s s e  l i m i t e 
considera o preço do veículo 
a p ó s  a  a p l i c a ç ã o  d a s 
isenções tributárias previstas 
para a categoria. Para os 
motoristas de aplicativo, o 

enquadramento leva em 
c o n t a  o s  d e s c o n t o s 
comerciais oferecidos pelas 
montadoras.

A lista reúne hatches, sedãs 
compactos, SUVs, picapes 
leves, minivans e modelos 
eletrificados, incluindo carros 
flex, híbridos e elétricos. 
Entre as marcas citadas 
e s t ã o  C h e v r o l e t ,  F i a t , 
Volkswagen, Toyota, Honda, 
Hyundai, Nissan, Renault, 
Citroën, Peugeot, Jeep, BYD, 
G W M  e  G e e l y .

Para participar, motoristas de 
aplicativo deverão comprovar 
cadastro ativo há pelo menos 
1 2  m e s e s  n a  m e s m a 
plataforma, além de terem 
realizado no mínimo 100 
corridas nesse período. Já os 
taxistas precisarão manter 

licença e registros ativos 
j u n t o  a o s  ó r g ã o s 
responsáve is ,  a lém da 
regularidade fiscal exigida 
p a r a  a c e s s o  a o 
financiamento.

A medida é vista como uma 
o p o r t u n i d a d e  p a r a 
profissionais que dependem 
do veículo como instrumento 
de trabalho e enfrentam 
dificuldades para trocar de 
carro diante dos altos preços 
do mercado automotivo. Com 
a  p o s s i b i l i d a d e  d e 
financiamento especial, o 
programa pode estimular a 
substituição de veículos 
antigos por modelos mais 
econômicos, confortáveis e 
adequados ao atendimento 
diário de passageiros.

Para a categoria taxista, a 

renovação da frota também 
r e p r e s e n t a  g a n h o  e m 
s e g u r a n ç a ,  i m a g e m 
profissional e qualidade do 
s e r v i ç o  p r e s t a d o  à 
p o p u l a ç ã o .  J á  p a r a 
motoristas de aplicativos, o 
programa pode ampliar o 
acesso a carros novos dentro 
d a s  e x i g ê n c i a s  d a s 
plataformas e com melhores 
condições de operação.

confira abaixo a  l is ta 
c o m p l e t a  d o s  c a r r o s 
elegíveis:
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